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Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar as marcas emancipatórias contidas nas 
canções de Rita Lee, na perspectiva do gênero e, especificamente buscou levantar, na plataforma 
Discos do Brasil as músicas, de Rita Lee, que retratem, explicitamente, sobre mulheres e; categorizar 
as mulheridades presentes na obra da compositora Rita Lee. Se configura como uma pesquisa 
exploratória e documental com a abordagem qualitativa e o uso da técnica de análise de conteúdo. Os 
resultados evidenciaram que a vida e obra de Rita Lee estão vinculadas organicamente no sentido de 
confrontar o que a sociedade entendia por mulher para imprimir novas possibilidades, estas, plurais. 
Concluímos que os movimentos informacionais empreendidos pelas músicas de Rita Lee são de 
ruptura, insurgência e de ode à liberdade, se configurando, portanto, dispositivos informacionais que 
podem fomentar nas mulheres o alcance do agir protagonista e emancipatório. 
 
Palavras-chave: gênero; mulheridades; informação musical; Rita Lee. 

 
Abstract: This research aimed to analyze the emancipatory themes present in Rita Lee's songs from a 
gender perspective. Specifically, it sought to identify, using the Discos do Brasil platform, Rita Lee's 
songs that explicitly address women and categorize the various forms of womanliness present in her 
work as a composer. The study is characterized as exploratory and documentary, employing a 
qualitative approach and the technique of content analysis.  The results highlighted that Rita Lee's life 
and work are organically linked in challenging societal norms of womanliness to create new, plural 
possibilities. It was concluded that the informational movements conveyed through Rita Lee's music 
are acts of rupture, insurgency, and celebration of freedom. They serve as informational devices that 
can empower women to embrace proactive and emancipatory actions. 
  
Keywords: gender; womanliness; music information; Rita Lee.  
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1 INTRODUÇÃO 

A música, enquanto expressão cultural local, reflete valores, costumes e 

acontecimentos, mas também rompe com estes, colocando-se como expressão experimental, 

sensorial, memorialística e identitária de determinada comunidade. Os estilos musicais 

evidenciam guetos que nascem a partir das trocas interacionais destes estilos, que considera 

não somente a melodia, mas as vestimentas e o comportamento circunscrito no tempo e no 

espaço. No entanto, é preciso destacar que algumas músicas, e alguns estilos, não tem 

compromisso com este tempo e este espaço, atravessando gerações, como é o caso do rock 

e da Música Popular Brasileira (MPB). 

Especialmente o rock – que, de acordo com Jéssica R. A. Cunha (2021), tem por base o 

jazz, o blues, o gospel e o rhytm and blues (R&B) – coloca-se como um estilo transgressor 

desde a década 1950, no contexto da Guerra Fria e da Segregação Racial (Brogni, 2020), e 

estava, muitas vezes, associado a um estilo de vida lido como “música de negros”, rebelde e 

com danças obscenas (Brogni, 2020). Ocorre que, com a apropriação do estilo, pelo 

Capitalismo, esta rebeldia vai perdendo fôlego, começando-se a transformar a estética do 

estilo em produtos, consumidos largamente por jovens (Brogni, 2020). É preciso destacar, no 

entanto, que o estilo nunca perdeu o estigma/marca desta rebeldia. 

Muitas mulheres emplacaram grandes sucessos no Rock, como Janis Joplin, Tina 

Turner, Joan Jett, Grace Jones, Courtney Love, assim como as brasileiras Nora Ney, Celly 

Campello, Wanderléa, Sylvinha Araújo, Vanusa, a própria Rita Lee e muitas outras.  Em suas 

performances, algumas dessas mulheres expressavam suas visões de mundo, suas 

inquietações, suas sensações mais genuínas e carregadas de mulheridades, na tentativa de 

causar fissura nas condutas impostas pela sociedade. Com isso, entendemos que essas 

músicas são dispositivos informacionais carregados de valores simbólicos. 

Aqui no Brasil, não à toa, quando Rita Lee lança, em 1975, a música Ovelha Negra, 

muitos jovens se identificaram com a personagem da história, que quebra as expectativas de 

seus progenitores, vivendo da maneira que queria, sendo levada à expulsão do ambiente 

familiar. Por este motivo, a canção virou música-tema da personagem Malu, da telenovela 

Mulheres de Areia, no ano de 1993, uma personagem rebelde, que desafiava a autoridade 

paterna. 
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No entanto, uma das maiores heranças da ‘padroeira da liberdade’1, Rita Lee Jones de 

Carvalho, fora retratar e requerer, para as mulheres, esta liberdade de ser e existir, em suas 

músicas. Em virtude desta relação entre as canções de Rita Lee e a mulher, temos como 

pergunta de pesquisa: Quais os vestígios de mulheridades que estão impressos nas canções 

de Rita Lee? Que nos leva ao objetivo geral: Analisar as marcas emancipatórias contidas nas 

canções de Rita Lee, na perspectiva do gênero e, aos objetivos específicos: levantar, na 

plataforma discos do Brasil as músicas, de Rita Lee, que retratem, explicitamente, sobre 

mulheres e; categorizar as mulheridades presentes na obra da compositora Rita Lee. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa se caracteriza como exploratória, que, de acordo com Gil (2008, p. 27), 

proporciona uma “[...] visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato [...] 

quando o tema escolhido é pouco explorado”, no caso, ao falarmos de mulheridades, 

destacamos o papel fundamental dos documentos, no sentido de evidenciar as marcas e 

limites do entendimento dos papeis de gênero atribuídos às mulheres e como uma mulher, 

Rita Lee Jones, rompe e problematiza tais papeis, por meio da música. Neste sentido, 

utilizamo-nos, também, de uma pesquisa documental. 

Este método fora adotado, posto que neste estudo as canções são entendidas como 

documentos. Gil (2010, p. 46) considera a pesquisa documental “[...] fonte rica e estável de 

dados. Como os documentos subsistem ao longo do tempo, tornam-se a mais importante 

fonte de dados em qualquer pesquisa de natureza histórica”. Cabe-nos destacar que a 

pesquisa documental permite que se “[...] ‘mergulhe’ no campo de estudo procurando 

captar o fenômeno a partir das perspectivas contidas nos documentos”. Assim, tais 

documentos “devem ser entendidos como uma forma de contextualização da informação 

[...]” (Kripka; Scheller; Bonotto, 2015, p. 244), constituindo-se como dispositivos comuni-

cativos que retratam dada realidade, a partir dos registros contidos em tais documentos. 

Em uma perspectiva foucaultiana (Foucault, 2008), percebemos que documentos não 

somente como objeto de reconstituição histórica e evocação de memórias, mas que apre-

senta rastros “[...] raramente são verbais [...] [mas] [...] que dizem em silêncio coisa diversa 

do que dizem” (Foucault, 2008, p. 8). 
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A análise dos dados foi respaldada na abordagem qualitativa considerando os aspectos 

subjetivos presentes nas canções. Para tanto, foi adotada a técnica de análise de conteúdo 

que, de acordo com Bardin (2011), subsidia a descrição sistemática do conteúdo que as 

mensagens carregam e fomenta inferências sobre as condições de produção/recepção dessas 

mensagens. 

Para alcançarmos os objetivos propostos nesta pesquisa, buscamos levantar as 

canções de Rita Lee que estão indexadas na plataforma Discos do Brasil1, que reúne mais de 

sete mil discos de artistas brasileiros. A coleta dos dados ocorreu nos meses de abril e maio 

de 2024. Após a identificação das canções que expressam marcas emancipatórias da produção 

musical de Rita Lee, na perspectiva do gênero, buscamos identificar as mulheridades 

presentes na obra da compositora. 

3 “SOU PAGU INDIGNADA NO PALANQUE”: GÊNERO, EMANCIPAÇÃO NA MÚSICA 

A categoria ‘gênero’ está associada a um conjunto de elementos, artifícios, 

comportamentos, performances e papeis os quais a mulher cisgênero e heterossexual deve 

exercer na sociedade ocidental, sendo esta mulher a única possibilidade possível, haja vista 

que é, esta atriz social, parabolicamente a costela de adão, a extensão do homem, sendo 

qualquer dissidência deste papel alvo de sanções e interditos. 

Michel Foucault (2014) e Denise Braga Sampaio (2021), entendem, a partir desta 

relação, que a mulher é integralmente saturada de sexualidade, sendo regulada por sua 

fecundidade. Este corpo social se torna indissociável tanto da família, quanto da criança a que 

esta é enredada como responsável e protetora, imbuída de uma responsabilidade biológico-

moral, que a acompanha por sua vida educacional e se reflete nas suas ações enquanto adulta, 

sendo, em seu papel social, um corpo dócil e de extensão da figura masculina, gestando-a, 

gerindo-a, alimentando-a para que esta última possa se desenvolver e exercer sua hegemonia.  

É neste sentido que Judith Butler (2003) credita às performances de gênero o exercício 

explicito e implícito de submissão e subordinação das mulheres, desde a infância, por meio de 

agenciamentos ligados ao sexo biológico. Em outras palavras, o papel da mulher – no singular, 

como reforço de um papel único – estaria atrelado a sua capacidade reprodutiva e ao exercício 

 
1 https://discosdobrasil.com.br/.  

https://discosdobrasil.com.br/


 

 
XXIV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – XXIV ENANCIB 

Vitória-ES – 04 a 08 de novembro de 2024 
 
 
 

 

de uma performance materna, do lar e extensiva, primeiramente de seus pais e, finalmente, 

de seu marido.  

Muitas mulheres que subvertiam esta lógica – e até hoje isto ocorre – sofrem sanções 

ligadas, geralmente, à moralidade e ao determinismo biológico. Podemos ilustrar esta máxima 

a partir de dois exemplos, o primeiro deles, a categoria ‘mulheres antissociais’ (lésbicas, 

prostitutas, com deficiência física e/ou mental etc.), que o III Reich marcava com o triângulo 

preto invertido, levando muitas destas mulheres a manicômios e campos de concentração, e, 

consequentemente, ao extermínio (Schoppmann, 2017). O outro exemplo, seriam os disposi-

tivos legais, ao redor do mundo, ligados à moral, que colocaram mulheres em vulnerabilidade 

ou subalternidade, como foi o caso do Código Civil (CC) brasileiro de 1916, que imputava, às 

mulheres, a relativa incapacidade; a possibilidade de trabalhar, somente com a autorização 

do marido; o aceite de herança apenas com a autorização do marido; ajuizamento de ações 

judiciais, também, apenas com a autorização expressa do marido (Brasil, 1916). Vale destacar 

que este Código Civil somente foi revogado no ano de 2002, quando, por meio da lei 10.406, 

fora instituído um novo CC. 

Estes dois exemplos revelam que mulheres ainda sofrem diversas sanções e interditos 

ligados à categoria gênero e isso se reflete no próprio enxergar, da sociedade, em relação a 

nós. Neste sentido, que Joan Riviere (2005) faz emergir o termo womanliness, que, literal-

mente, seria traduzido, para o português, como feminilidade, no entanto, pelo significado 

para os estudos de gênero brasileiros, fora retraduzido para mulheridades (Arruda, 2013). 

Riviere (2005, p. 17) questiona a ideia de uma feminilidade genuína e a de uma 

máscara, entendendo que tal separação é infrutífera e revela apenas que a feminilidade pode 

ser utilizada como artifício para “[...] ocultar a posse da masculinidade e [...] evitar represálias 

esperadas, se fosse [a mulher] apanhada possuindo-as”. A feminilidade, portanto, é o 

exercício dissimulado do papel social que se espera da mulher, é a imagem requerida, 

basicamente, essencialista (Arruda, 2013). A respeito desta imagem, ou melhor, do caleidos-

cópio imagético que a sociedade impetra sobre a mulher, Craig Owens (1992, p. 180 apud 

Arruda, 2013, p. 44) assevera que, 

 
[...] as mulheres começaram um processo urgente de desconstrução da 
feminilidade. Poucas produziram imagens novas e ‘positivas’ de uma 
feminilidade revisada; fazê-lo simplesmente forneceria e, portanto, 
prolongaria a vida do aparato representacional existente. Algumas se 
recusaram a representar as mulheres, acreditando que, em nossa cultura, 
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nenhuma representação do corpo feminino poderia estar livre do 
preconceito fálico. A maioria das artistas, entretanto, trabalharam com o 
repertório existente do imaginário cultural – não porque elas não tinham 
originalidade ou a criticavam, mas porque seu sujeito, a sexualidade 
feminina, é constituída dentro e como representação, a representação da 
diferença. Deve ser enfatizado que essas artistas não estão primariamente 
interessadas no que a representação diz sobre as mulheres, mas elas 
investigam o que a representação faz com as mulheres.  
 

Neste sentido, podemos afirmar que a produção cultural, e consequentemente, a 

informacional – por meio dos registros das manifestações desta produção cultural – projeta 

as reificações em torno da mulher, pela produção e reprodução de imagens que tanto 

rompem, como refletem os valores da sociedade em que se insere. Complementarmente, Lina 

Alves Arruda (2013, p. 45), reflete que, 

 
[...] algumas artistas feministas que fazem uso do recurso da apropriação se 
servem de imagens de mulheres para fazer referência a temas feministas 
específicos (violência, autoimagem, papel social etc.), mas, nesse processo, 
apresentam-nas como provenientes da cultura (como construto 
sociocultural) [...] as artistas redirecionam o olhar que normalmente paira 
sob as figuras representadas às estruturas sociais e culturais que produzem 
as imagens e as convenções visuais [...] tal estratégia alcança uma crítica 
abrangente que engloba todos os referidos elementos do sistema evocado 
pela representação: a mulher como categoria, a coerência identitária e a 
lógica do sistema sexo/gênero. Ou, ao menos, evita a reafirmação e 
reificação dos mesmos. 
 

Este movimento possibilita a representação, explicitando as assimetrias de gênero, 

delatando e criticando o sistema sexo/gênero e seu funcionamento, por meio das 

manifestações artísticas. No trabalho da referida autora, por meio da fotografia e, para esta 

pesquisa, pela música, que, de acordo com Denise Braga Sampaio e Ana Claudia Medeiros de 

Sousa (2023, p. 2), 

 
[...] assim como outras expressões culturais, desvela universos distintos, 
traços identitários particulares dos nichos de onde estas são produzidas. Por 
se tratar de uma expressão artística e cultural, a música tem um 
compromisso com ela mesma, mais que com contratos sociais invisíveis, não 
se alinhando, necessariamente, com os dispositivos hegemônicos, mas com 
quaisquer que o (a) artista incorpora em seu sistema de crenças. Desta 
maneira, a liberdade criativa do (a) artista pode tanto expressar um 
pensamento hegemônico, como pode revelar o viés insurgente, crítico e de 
resistência, frente a uma realidade que lhe é infausta. É neste limiar que as 
composições musicais podem se revelar explicitamente contrárias a dada 
realidade, ou de maneira metafórica. 
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A música, neste sentido, pode ser instrumentalizada como um dispositivo 

informacional de resistência, por vezes, censurado pelo sistema hegemônico, quando as 

composições do(a) artista, imprimem seus valores, crenças e posicionamentos frente a dada 

realidade. Não à toa, figuras como Rita Lee, Elis Regina, Chico Buarque, Milton Nascimento, e 

tantos outros(as) cantores(as), compositores(as) e intérpretes foram censurados em períodos 

de ditadura, justamente por trazer, em suas canções, aquilo que a sociedade da sua época 

rechaçava. No caso de Rita Lee, de acordo com Sampaio e Sousa (2023), cantar sobre ser 

mulher, para além da imagem feminina, rendeu à cantora não somente a alcunha de 

‘padroeira da liberdade’, mas o ônus de ter parte considerável de sua obra censurada pela 

Divisão de Censura de Diversões Públicas (DCDP). Apensar deste ônus, a vida e a obra desta é, 

marcadamente, uma ode às assimetrias de gênero de que trata Lina Arruda (2013). 

Quando mulheres performam, no meio social, visando a emancipação de outras, elas 

atuam deixando rastros - registros informacionais - carregados de mulheridades, capazes de 

fomentar condutas emancipatórias em outras mulheres. É a partir do acesso à informação que 

elas encontram a possibilidade de ampliação de repertório cultural que subsidia o agir crítico 

no mundo, constituindo uma atuação pautada na práxis (ação-reflexão), uma vez que “O ato 

de conhecer envolve um movimento dialético que vai da ação à reflexão sobre ela e desta a 

uma nova ação” (Freire, 1981, p. 41). Ao performar, essas mulheres buscam conscientização, 

objetivando a libertação que rompe com a domesticação e assume uma conduta 

emancipatória.   

Ainda de acordo com Paulo Freire (1981), o interesse de grupos dominantes é a 

percepção acrítica que conduza as pessoas à experiência existencial como objetos e não como 

sujeitos de transformação do mundo. 

 
Enquanto o ser que simplesmente vive não é capaz de refletir sobre si mesmo 
e saber-se vivendo no mundo, o sujeito existente reflete sobre sua vida, no 
domínio mesmo da existência e se pergunta em torno de suas relações com 
o mundo. O domínio da existência é o domínio do trabalho, da cultura, da 
história, dos valores – domínio em que os seres humanos experimentam a 
dialética entre determinação e liberdade (Freire, 1981, p. 53). 

  
Nessa conjuntura, entendemos que a música e os registros informacionais 

provenientes dela materializam traços de culturas, de ideologias, de tempos históricos, de 

espaços geográficos, etc., que podem acionar sensações e sentimentos nas pessoas 

(intérpretes e ouvintes) levando-as a (re)significar sua existência e agir no mundo, provocando 
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inquietações, questionamentos, reconhecimento identitário, entre outros aspectos capazes 

de livra-las da subsistência ao conduzi-las ao exercício da crítica e ao alcance da liberdade. 

4 “LEVAVA UMA VIDA SOSSEGADA”: RITA LEE, COMPOSITORA E MULHER 

Cantora, compositora, multi-instrumentista, mãe e muitas outras ocupações foram 

assumidas por Rira Lee Jones de Carvalho. Considerada a rainha do rock nacional, e auto 

coroada padroeira da liberdade, foi uma das artistas mais influentes, alcançando o 

quantitativo de 55 milhões de discos que adentraram os lares brasileiros. Dados importantes, 

posto que muitas de suas composições são carregadas de narrativas que fomentam condutas 

emancipatórias de mulheres. 

         Para refletir sobre o papel social de Rita Lee é importante se debruçar sobre a trajetória 

dessa mulher. Nascida no ano de 1947, iniciou sua carreira de cantora ainda na adolescência 

participando de alguns grupos musicais. Em 1966, a banda que integrava a época passou a se 

chamar ‘Os Mutantes’, permanecendo até o ano de 1972, quando, segundo Rita Lee, foi 

comunicada que estaria fora da banda. Com a banda ‘Tutti Frutti’, em 1975, lança o disco Fruto 

Proibido que vendeu aproximadamente 200 mil cópias.  É válido destacar o contexto histórico 

e social em que Rita Lee atua como compositora e intérprete, uma vez que sua carreira se 

inicia na década de 1960, quando o Brasil passa a ser governado pela Ditadura Militar (1964-

1985). Período marcado pela gestão conservadora, impositiva e violenta do Estado.  

Nesse período, as diversas práticas sociais eram monitoradas e, a manifestação de 

condutas que fugissem do viés conservador, eram censuradas e as pessoas perseguidas, 

presas, torturadas e, algumas delas, mortas e desaparecidas (Senese, 2014). No caso da pro-

dução musical, as composições eram submetidas ao setor de Divisão de Censura de Diversões 

Públicas (DCDP), criado em junho de 1972, por meio do Decreto 70.665 (Brasil, 1972), que 

alterou a estrutura do Departamento de Polícia Federal, inserindo a DCDP em sua estrutura 

básica. A Divisão servia para averiguar a produção cultural e, dependendo dos conteúdos 

abordados pelos artistas, tais produções eram censuradas, sendo impedidas de circular e de 

serem reproduzidas. “O ideal almejado de uma nação civilizada exigia formas de defesa que 

apontavam para a educação do desejo, seu controle e agenciamento [...]” (Miskolci, 2012, p. 

43). E é exatamente nesse cenário histórico e social que Rita Lee compõe canções que rompem 

com o discurso conservador e machista, pois nesse período  



 

 
XXIV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – XXIV ENANCIB 

Vitória-ES – 04 a 08 de novembro de 2024 
 
 
 

 

 
[...] um ideal de feminilidade foi forjado e a construção do sujeito esposa-
mãe-dona-de-casa passou a figurar no imaginário social como um sinônimo 
de perfeição. Sob essa perspectiva, a mulher foi posta, social e 
culturalmente, em uma encruzilhada que a condenava a ser santa ou puta 
(Santos, 2019, p. 8). 

  
Rita Lee compôs e interpretou músicas que (re)significaram o papel social da mulher 

ao expressarem nuances acionadoras de ‘mulheridades' (Arruda, 2013), de liberdade de 

decisão, de desejo sexual e de emancipação feminina, causando fissura na lógica discursiva da 

moralidade imposta pela ditadura. Podemos inferir que a música produzida por Rita Lee se 

expressa contrária à realidade do contexto histórico e social de seu tempo histórico. Isso 

reforça o pensamento de Sampaio e Sousa (2023), ao apontarem que a música pode se 

constituir um dispositivo informacional carregado de viés insurgente, crítico e de resistência, 

diante de dada realidade. Dos 28 discos produzidos pela artista, 10 deles foram lançados em 

plena Ditadura Militar. As composições de Rita Lee rompem com a ideia de mulher ser 

revestida por corpo e mente dóceis cultivados para agradarem a figura masculina. 

Sua insurgência frente ao referido regime, portanto, se deu especialmente na sua vida 

artística, mas sua vida artística é fruto de sua natureza incorrigivelmente insurgente. No 

capítulo A ovelha deu bandeira e acabou entrando, de sua autobiografia, Rita Lee (2016) relata 

o contexto de sua prisão, no ano de 1976. Na oportunidade, a artista estreava Entradas e 

Bandeiras e fora abordada por uma mãe, órfã de seu filho, vitimado por um policial, no show 

da artista, que lhe falou “O policial que o matou está solto. Disse que meu filho estava criando 

caso [...]. Este policial passa todo dia em frente a minha casa, dando risada [...] amanhã haverá 

audiência com testemunhas dos dois lados. Se a senhora pudesse comparecer, eu ficaria 

eternamente grata” (Lee, 2016, p. 151). No dia seguinte, Rita Lee fora depor, falando o que 

vira. Três dias depois, a polícia foi em sua casa dizendo “Viemos buscar o quilo de maconha 

que Rita Lee guarda aqui”. Vale destacar que, à época, Rita Lee estava grávida e, como afirma 

em sua biografia, não estava consumindo a erva. A partir dali, ela era mais uma figura visada 

pelo regime, mas não deixou de cantar o que pensava, e, em seu primeiro show liberta, usou 

trajes de prisioneira. Essa atitude da artista se aproxima da concepção de Sampaio e Sousa 

(2023) quando afirmam que a música e sua performance podem se revelar de maneira 

explicita ou metafórica frente a realidade. 
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         Para analisarmos as marcas emancipatórias contidas nas canções de Rita Lee, na 

perspectiva do gênero, inicialmente realizamos a busca na plataforma digital Discos do Brasil, 

recuperamos 33 álbuns, incluindo LPs, CDs, regravações e álbuns de show, como MTV ao Vivo 

e Multishow ao Vivo, como o objetivo é a análise qualitativa das músicas, no que tange às 

mulheridades, regravações e shows foram desconsiderados, ficando para a análise, 38 

canções, conforme ilustra a Figura 1. 

Figura 1 – Discografia de Rita Lee e incidência da temática de mulheres 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Na análise das canções buscamos identificar conteúdos carregados de mulheridades. 

Pelo levantamento presente na Figura 1, percebemos que, do universo de trinta e três 

resultados (incluindo CDS, LPs e relançamentos), Rita Lee, ao longo de sua carreira, retratou a 

mulher em boa parte de suas obras. Entre as temáticas, encontramos liberdade, sexualidade, 

empoderamento, erotismo, resistência entre outras nuances que a compositora vinculou a 

mulher. Ao considerarmos o tempo histórico dessas canções, entendemos que esses 

conteúdos podem ter acionado, em outras mulheres, posturas questionadoras e 

emancipatórias.  

Portanto, podemos inferir que muitas das canções de Rita Lee ultrapassam e rompem 

com a ideia de uma única ‘feminilidade genuína’, ou mesmo de máscara (Riviere, 2005), 
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propondo, em suas letras, que as mulheres são plurais em termos de desejos, expectativas, 

atos e pensamentos. Ou seja, um único papel não é suficiente para abarcar todas as 

mulheridades que a sociedade tenta agenciar. O que corrobora com o entendimento das 

tentativas de interdito de papeis dissidentes (Butler, 2003) em confronto com essa diversidade 

efetiva, desnudada nas músicas de Rita Lee. Na figura 2, categorizamos e agrupamentos a 

diversidade temática ligada às mulheres na obra da artista.  

Figura 2 – Agrupamentos temáticos de mulheridadades em Rita Lee 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

Com vistas a facilitar a análise, optamos por agrupar as temáticas em quatro 

categorias, conforme explicita a Figura 2, sendo estas: 

a) Diversidade sexual, sexualidade e erotismo: esta categoria foi assim nomeada, 

considerando as músicas que tratam da liberdade do desejo e da própria 

performance das mulheres, em Rita Lee. Não somente o sexo e a lascívia são 

pautadas nesta categoria, mas a própria liberdade de ser, a partir da performance. 

Quebrando a ideia de uma mulher frígida, recatada e do lar, que eram o tipo ideal 

de mulheridade, bem como uma única possibilidade de sexualidade hegemônica, 

no período de 1960 a 1990. Exemplo disso, na canção De pés no chão do álbum 

Atrás do porto tem uma cidade (1974), a compositora e intérprete brinca com os 
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boatos a respeito de sua sexualidade, no trecho “Sim, eu sou um deles / E gosto 

muito de sê-lo / porque faço coleção / de lacinhos cor-de-rosa / e também de 

sapatão [...] eu nasci descalça / pra quê tanta pergunta”;  

b) Liberdade, ruptura, resistência e empoderamento: autointitulada padroeira da 

liberdade, Rita Lee, honra tal alcunha, em sua produção, sendo a temática a de 

maior incidência em sua vida e obra, totalizando 15 canções, entre os anos 1970 e 

2000. Nele, a artista rompe com qualquer estereótipo de gênero, desafia o poder 

hegemônico, entendendo a mulher como alguém que pode dizer não e ser dona 

de suas próprias vontades. Ilustra esta categoria, a música Dance para não dançar, 

do álbum Fruto Proibido (1975), que versa “Dance, dance, dance / Faça como 

Isadora / que ficou na história / por dançar como bem quisesse”. As músicas de Rita 

Lee são marcadas por metáforas e pela referência a figuras femininas. Isadora 

Ducan foi a precursora da dança moderna, rompendo os padrões da época, o que 

evoca e reforça essa ideia de liberdade; 

c) Estereótipo de gênero, subserviência, violência de gênero e etarismo: nesta 

categoria, encontram-se músicas que satirizam a figura da mulher ideal, 

subserviente e acrítica. Como é o caso da música Elvira Pagã, do álbum Rita Lee e 

Roberto de Carvalho (1979), que traz “Todos os homens desse nosso planeta / 

Pensam que mulher é tal e qual um capeta / Conta a história que Eva inventou a 

maçã / Moça bonita, só de boca fechada, / Menina feia, um travesseiro na cara, / 

Dona de casa só é bom no café da manhã”. A música questiona a visão 

estereotipada e demonizada da mulher, bem como evidencia as micro violências 

deste discurso, pelo silenciamento e cerceamento de possibilidades;  

d) Gênero e trabalho, classe social: são poucas as músicas que fogem da temática 

anterior, especialmente ligadas a mulheres, no entanto, existem duas canções que, 

respectivamente, falam da relação entre gênero e trabalho e, também, da 

discussão de classe, esta última, como uma crítica ao classismo paulistano. A 

música Balacobaco, do álbum homônimo (2003), evidencia o estereótipo da 

mulher guerreira, no trecho “Acordo às 5 da matina / Reclamando da rotina / Dou 

um trato na faxina / Vida dura de heroína!”. 
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Percebemos, diante do exposto, que Rita Lee Jones de Carvalho traz, em sua vida e 

obra, o confronto entre o que a sociedade forjada à época da Ditadura Militar entendia por 

mulher (de família, materna, reprodutora, recatada, doméstica, silente) para imprimir novas 

possibilidades, estas, plurais. Vale destacar que o apagamento de mulheridades insurgentes é 

uma ferramenta do machismo, do androcentrismo e da misoginia (Sampaio, 2021). Duas das 

músicas de Rita Lee que referenciavam figuras históricas de mulheridades que fogem ao 

padrão foram censuradas pela DCDP e tiveram seus títulos trocados, como foi o caso da 

música As duas faces de Eva, que passou a se chamar Cor-de-rosa choque e Afrodite, que fora 

modificada para Banho de espuma (Sampaio; Souza, 2023).  

Tanto Eva quanto Afrodite são disruptivas em relação à ideia de uma feminilidade 

hegemônica. Eva fora transformada em traidora e responsável pela expulsão da humanidade 

do paraíso, ao comer do fruto proibido, a maçã, na tradição cristã. A macieira, cabe destacar, 

é conhecida, também, como a árvore do conhecimento, ou seja, Eva ousou acessar um 

conhecimento que lhe era proibido e sofreu sanções. Afrodite, na tradição grega, é a deusa 

do amor, da fertilidade e da sensualidade, logo, ambas estariam distantes do ideal cristo-

centrado da Ditadura Militar (Miskolci, 2012).  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta pesquisa revelaram que as composições de Rita Lee carregam 

marcas emancipatórias, sobretudo quando retratam conteúdos revestidos de mulheridades. 

As composições de Rita Lee rompem com as convenções deliberadas pela Ditadura Militar ao 

se configurarem em dispositivos informacionais capazes de subsidiar posturas questionadoras 

e emancipatórias de mulheres, ao imprimirem possibilidades plurais do ‘ser’ feminino.  A 

partir dos objetivos propostos nesta pesquisa foi possível constatar que a produção musical e 

a performance de Rita Lee estão organicamente vinculadas ao tempo histórico e social da 

artista, portanto, a sua experiencia de vida, sua visão de mundo, a suas inquietações frente a 

uma ideia de mulher imposta pela sociedade machista. 

 Percebemos, diante do material analisado, que os movimentos informacionais 

empreendidos pelas músicas de Rita Lee são de ruptura, insurgência e de ode à liberdade, 

como ela tanto defendera em sua vida. Essa ruptura, registrada, circulada, por meio dos discos 

e da reprodução nas rádios e na televisão, apesar da censura (que também é registrada), 
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impõem, à sociedade brasileira, a visibilidade destas temáticas e consequente discussão. 

Portanto, a produção da obra de Rita Lee não somente serviu para ser palatável à juventude 

que a ouvia, e ainda a ouve, mas para irromper com a ideia de uma única forma de ser mulher. 

Ou seja, o movimento de produção e circulação de suas músicas quebrou limítrofes 

informacionais anteriormente estabelecidos, que impunham às mulheres uma única forma de 

mulheridade, para fazer valer outras, a mulher que tem desejos, a mulher que não quer ser 

santa, nem outra coisa, mas que é a fluidez da diversidade de movimentos que sua vida 

alcançar, para além das amarras que a sociedade lhes impõe. 
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